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    POESIAS  

Aos afrodescendentes, 
pelo dia da consciência negra:

I - Ao Rei Zumbi

Faz-se verde e amarelo pelos ares
A negra liberdade dos Palmares!
Zumbe eterno, na terra onde eu nasci,
O canto de vitória de Zumbi!

Que jamais sua raça em dor se zangue,
Que só glórias se pintem com seu sangue...
Pois que Deus, numa prece inconsciente,
Também em sangue tinge o sol nascente!

Zumbi! Tu desfraldaste os ideais
Nos mais etéreos dos perenes mastros...
E a raça negra à Humanidade faz

Qual o negro infinito à Natureza:
O pálio negro é que dá vida aos astros,
Genes negros nos dão vida e beleza!
 

 II - Efêmera Ilusão

Na pele negra, a marca de injustiça,
Cravada n’alma a fogo e preconceito...
Tanta alegria, tanto amor cobiça,
Mas só dor, fome e mágoa há no seu peito!

Vem... chega o Carnaval! Todo se atiça
E explode nele um homem satisfeito...
Samba com branca, negra e com mestiça,
A um reino de igualdade vê-se eleito!

Três dias em que vive num harém
De ardentes colombinas tão amado...
O mundo é justo e gente ele é também,

Três dias vai durando o seu reinado;
Trezentos e sessenta e dois, porém,
Volta a ser pobre negro injustiçado!

GERALDO RAMON PEREIRA

Soneto de Desencanto

Não cantes alegria antes da hora,
Não canses teu amor a todo instante,
Porque vem desencanto e, assim, tu choras
Um pranto prematuro e lacerante.

Deixa que a emoção fale primeiro
E os olhos se iluminem de paixão,
Mas cuida pra que seja verdadeiro
Esse amor, aos auspícios da razão.

Como é cego esse teu desejo infante,
Nutrido com a libido do teu corpo,
Pode guiar-te ao céu por um instante...

Porém, qual um barco ao prazer do vento,
Pode tornar-se amor vulgar e solto
E naufragar no mar do sentimento.

JOSÉ PEDRO FRAZÃO

Da casa de taipa à Universidade
No dia 7 de novembro último, foi lançado o livro Da 

casa de taipa à Universidade – memórias de um médico, 
cujo prefácio a seguir se transcreve.

História é passado. Não necessariamente um passa-
do distante, já perdido nas névoas do tempo. Também é 
passado bem próximo, que vivemos e testemunhamos. 
Para que estas memórias recentes não se percam (e não 
sejam sonegadas aos descendentes), o Instituto Histórico e 
Geográfico de Mato Grosso do Sul tem incentivado, como 
programa institucional, os agentes da história regional a 
registrar não só a própria trajetória, mas também descre-
ver os cenários em que ela se desenvolveu e realizou.

Nesta esteira nasceu DA CASA DE TAIPA À UNIVERSI-
DADE – MEMÓRIAS DE UM MÉDICO, de João Pereira da 
Rosa, figura sempre presente e participante, que dignifica 
os quadros deste Instituto Histórico.

O leitor se deparará com a história de um menino nas-
cido nos arredores da então pequena cidade de Campo 
Grande, numa casa de taipa, descendente dos mineiros 

que fundaram o arraial de Santo Antônio do Campo Gran-
de, menino que teve uma infância sadia e responsável, 
estudando (e, já adolescente, trabalhando), cujo sonho era 
ser médico.

Com o apoio da família foi para a Cidade Maravilhosa e 
voltou anestesista, o primeiro de Mato Grosso (então uno). 
Podia radicar-se naquela cidade (onde já estava empregado 
e bem relacionado); todavia, sentindo-se responsável por 
sua gente, retornou à terra natal, onde, à frente de signi-
ficativas empreitadas, ou participando delas, João Pereira 
da Rosa se envolveu nos momentos mais importantes da 
Medicina e da Educação superior do Estado.

Fala mansa de mineiro, decidido nos seus propósitos, 
generoso e solidário, dr. Joãozinho (como ficou conheci-
do) foi impelido a escrever suas memórias, sua trajetória, 
para que fique perenizada sua vida, exemplo de perseve-
rança (às vezes, de abençoada obstinação), de caráter reti-
líneo, zeloso na administração da coisa pública, fervoroso 
pregador do civismo e da cidadania, bem como decidido 

líder da família Pereira, cuja união vem promovendo, no 
propósito de conservar nela a responsabilidade de ter ini-
ciado esta vila.

Nessa sua simplicidade e desprendimento, dr. Joãozi-
nho, que podia preencher muito mais páginas com suas 
iniciativas, andanças e realizações, preferiu omitir tan-
tas delas e colocar a biografia de colegas que lhe foram 
caros e são importantes na história humana de nossa 
terra. Assim, ler estas memórias é transitar pela história 
de Campo Grande e ser apresentado a pessoas que nela 
deixaram sua indelével marca de competência, solidarie-
dade e humanismo.

Resta-nos, por fim, em nome dos associados do IHGMS 
e dos campo-grandenses, agradecer ao dr. Joãozinho por 
ter escrito um pouco de sua vida, gesto ímpar de genero-
sidade, porque não lhe é dado, de forma alguma, sonegar 
aos seus e a nós sua trajetória de tantos méritos.

HILDEBRANDO CAMPESTRINI, PRESIDENTE DO IHGMS E MEMBRO DA ASL

O livro do amigo
É claro que aos amigos só nos cabe a compreensão. De-

vemos a eles o apoio e, às vezes, o silêncio em seus desacer-
tos e, com maior razão devemos a eles os aplausos em seus 
sucessos. Essas reflexões me ocorrem neste momento em 
que faço apreciações do livro “A Medicina que Vivi”, de Helio 
Mandetta, amigo certo em mais de 50 anos. Emocionado 
quero aplaudir ao amigo e o faço com a certeza de que, pela 
qualidade da obra, o aplaudiria ainda que inimigo fosse. 
Trata-se de um livro que fará parte dos documentos da nossa 
cidade.

O livro se divide em três partes, a primeira fala da histó-
ria da família Mandetta. O autor não querendo dizer de si 
mesmo e, com pudor de se autoelogiar, passou a função ao 
competente professor Hildebrando Campestrini. Mas, passo 
a passo, vê-se que é o próprio Helio quem dita as notícias 
e não podia ser de outro modo. Nelas estão destacadas as 
virtudes da família, que todos conhecemos e evidentemente 
admiramos. Lá está também o Helio, ele mesmo, desde me-
nino, superando as naturais dificuldades da vida até voltar a 
Campo Grande, em 1956, com o seu diploma de médico, um 
ortopedista – o primeiro na cidade.

Devemos aos italianos muito do que somos. É o povo 
que mais se assemelha a nós, brasileiros, quer em nossas 
alegrias barulhentas, como em nossas mostras muito fortes 
e silenciosas de afeição familiar. Assim o Helio fez destaque 
dos seus, com justa razão, pois ele só sabe ver o seu sucesso 
como um acontecimento familiar.

Além da família, o nosso autor traz, ao palco de seus su-
cessos, os colegas dos tempos difíceis da Campo Grande dos 

anos cinquenta, ainda quase sem luz e água e de isolamento 
total. O Helio pediu aos seus colegas e companheiros do so-
frido pioneirismo da medicina daquele tempo, que fizessem 
o seu depoimento na terceira parte do livro e isso completa 
o caráter histórico e memorialista da obra.

Na segunda parte do livro, que ele chama “Histórias de 
Ontem”, está o Helio todo como ele é, cuidadoso e preocupa-
do com o sofrimento alheio, fazendo da sua medicina um 
ato de amor ao próximo necessitado. Isso me leva a dizer que, 
além da narrativa histórica, há mais coisas nesse livro.

Literariamente o livro nos surpreende, pois se trata de 
um autor desacostumado ao ofício. Mas não nos surpreende 
de todo, pois sabemos que a inteligência é guia mestra em 
toda atividade intelectual. Guiado por ela e, superando a 
inexperiência, o nosso autor produz uma linguagem simples 
e agradável, sem preciosismo vocabular, sem afetação, com 
grande economia de adjetivações e sensível objetividade. O 
autor, junto aos fatos, nos comunica sensibilidade estética. 
Refiro-me, em particular, às narrativas de pequenas histó-
rias de pessoas, quase sempre muito simples, que fizeram a 
riqueza da sua vida profissional do ponto de vista afetivo 
– são auxiliares, enfermeiras, atendentes, clientes mais neces-
sitados e mais. Ninguém sai afetivamente incólume dessas 
leituras muito simples e tocantes. Essa comunicação estética 
poucos de nós somos capazes de bem fazer.

Parabéns ao autor que pode se aventurar pela literatura 
em outros voos.  

ABÍLIO LEITE DE BARROS, ALBCG@TERRA.COM.BR

Rápidas impressões de um peregrino – II
Conforme me propus no artigo anterior, vamos completar 

as observações sobre nossa viagem à Terra Santa.
É impressionante a veneração do povo judeu pelo Muro das 

Lamentações. Esse muro fazia parte da sustentação do Templo 
de Salomão, destruído no ano 70 A.D. pelos romanos e nunca 
mais reerguido pelos judeus.  Numa referência do Evangelho, 
nesse local, Jesus, com doze anos, foi encontrado sentado en-
tre os doutores da lei, ouvindo-os e interrogando-os, visto que 
seus pais o consideravam perdido no caminho de regresso para 
Nazaré.

Um tapume separa o muro em duas partes para que ho-
mens e mulheres, segundo a religião judaica ortodoxa, façam 
suas orações separadamente. Os homens, com a cabeça coberta, 
oram, acompanhados por um movimento rítmico do corpo. O 
guia turístico que nos acompanhava nos explicou que a oração 
depende de uma energia espiritual e corporal, demonstrada pelo 
movimento físico. Para eles, o Muro é o santuário mais sagra-
do do judaísmo. É o lugar mais próximo de Deus. Realmente, 
forma uma imensa sinagoga estabelecida ao ar livre. O respeito 
e veneração se tornam evidentes quando eles terminam suas 
orações. Afastam-se, então, alguns metros do Muro sem lhes dar 
as costas, e, só depois numa reverência, voltam-se para sair.  

As pequenas rachaduras do Muro são preenchidas com 
pedidos escritos em papéis enroladinhos. Soubemos que eles 
se referem a pedidos de recuperação de doentes, pela paz em 
Jerusalém e a vinda do Messias, pois para eles, o Messias ainda 
está por vir.

Quando estávamos junto ao Muro das Lamentações, vimos 
um garoto lendo o Tora durante a cerimônia de seu Bar Mitzvah. 
Para as crianças judias é o equivalente à primeira comunhão dos 
católicos. Representa a passagem para a vida adulta.

O garoto estava cercado por parentes e amigos do lado dos 
homens. Por cima da cerca, e do lado das mulheres, via-se a 
cabeça de sua mãe aparecendo, bastante emocionada, acompa-
nhando do seu lugar, mais distante, junto às outras mulheres, 
a cerimônia do filho.

No último dia de nossa permanência em Jerusalém, es-
tivemos na Via Dolorosa, uma ruazinha estreita e sinuosa, 
onde Jesus fez sua última caminhada para a condenação e 
morte na cruz. Acompanhamos, nesse trajeto, a Via Sacra. 
Em quase todas as estações existe a edificação de uma 
igreja, identificando o local do acontecimento. As cinco 
últimas estações, entre elas a da crucifixão, do local da 
unção do corpo de Jesus descido da cruz, e da tumba do 
sepultamento, estão no interior da Igreja do Santo Sepulcro. 
A primeira igreja foi construída em 325 A.D., por ordem do 
imperador Constantino. Destruída depois pelos persas em 
614. Foi reconstruída, e novamente destruída pelo Califa 
Hakin, em 1009. A igreja atual foi construída em 1149 pelos 
cruzados.

Jerusalém tem sido objeto de disputas, através dos séculos, 
de egípcios, assírios, babilônicos, persas, gregos, romanos, bi-
zantinos, árabes, cruzados, mamelucos e otomanos. Nesses 
acontecimentos, vemos a paz de Jerusalém como um desejo da 
humanidade através da história.

Jerusalém centraliza três correntes religiosas monoteístas 
que a consideram terra sagrada: o Judaísmo, o Cristianismo e 
o Islamismo.

Como conclusão final, podemos dizer que a peregrinação 
à Terra Santa, visitando os lugares onde Jesus andou, nos dá 
uma visão mais clara dos escritos dos Evangelhos. Conhecen-
do o deserto, as cidades de Nazaré, Belém, Cana, Cafarnaum, 
e principalmente Jerusalém, vamos aprofundando nossos co-
nhecimentos no roteiro da fé. E a impressão da presença quase 
física de Cristo vai se acentuando.

As águas do rio Jordão, do Mar Morto, e, sobretudo, do Mar 
da Galileia nos incitam a volver ao passado bíblico.

Temos que concordar com a propaganda oficial do Minis-
tério do Turismo de Israel: depois dessa visita, nossa vida nunca 
mais será a mesma.

PAULO CORRÊA DE OLIVEIRA


